
quem preza as glorias ido seu 
país. 

Na minha mocidad2,quan-

uras, conh.ºcedor do assurti-
pto, vou oecupar-m,- d'elle, 
apresentando provas irrefra-

do ouviamos falar do Con- waveìs de que é falsa a dotl-
destavel e das batalhas em trina apregoada pelo Sr. De-
que elle tinha dÀ2irdido com putado a que respondo. 

A instituição da Casa de 
Bragança fez-se por occasião 
cio casamento do Principe D. 
Afforisoy filho natural de D. 

oq jurisconsultos reconhecera. Foi essa a intenção nobre e diz 
1 na do hm g oens ue mostravam 

que a Casa de Bragança foi j assim velar pelo futuro do seu 
desde -a sua fundação uma pais. (Apoiados). 

Casa particular que se aduri- A (;asa c1e Bragança conser-

nistrou com separação dos vou se cora a pua anal tuição pri-
bens da Coró i, em que se mitiva até D. João IV. Durante 

esse erw lo ira ella eonsiderad :i comprehendi ',m_ Como se sa- p 
em toda a Europ s como uma das 
ina•s elevadas e poderosas; e a saa 
alta lrubre:a era igual á cias fa-
milms reinantes porque do Reis 
descendiam os Duques de Bra-
gança. 

E:n 16d• o país acolheu se, a es-
sa nubüissimat casa paia lha dar 
o assegurar a sua indep-endencia. 
Era quem naqueila o, e isião, uni-
ra, poaia, assumindo o poder o o 
Governo d•t nacão, conservar iii-
dependoato estè nosso tei•ritorio. 
pião era só pela sua riqu-za e pe-
lo seu podar, porque tinha privi-
lel;ius, direitos -e jurisaiçõ,s espe. 
ciaes em inuitas cidades e territo-
rios; mas igu_tlmante pelo respei-
to o cuusicleraçã(j que para ella 
tinham as outras casas reinantes. 
(ÁI)oiudos). I). João IV não fui 
um Rei intruso; era o descend•n-

«Agora, rapazes, que temos do 
novo 

«A'vuttte, meu povo, ; ,» 

Guando será, quo ahi em I3ar-
cellus se tem do dar exec ução á 
nova lei sobre os vinhos, e já elil 
execução?! 

Em .Braga intimaram-.e os coma 
mer,:iantes para não venderem 
baga cte sabugu,iro, e; aos que se 
tizeram do tulin4us, tomaram-lhes 
880 biles. 

,5e:- á caso, que Barcellos per-
tença a outro pair., que não seja 
o paiz, a que Braga pertence? 

Se assim é, estou calado. 
A proposito. 
Eu achava bem, que uO Comi 

mer,:io» pub!i.•asse o brilhante a 
interessantissiaio discurso, quo o 
nosso querido amigo dr. Ramos 
prouuneio,i nas eainaras sabre à 
quest• o vinicola. 
Façamos aos d, casa o mesmo; 

que fanamos aos cie fóra. 
0 meu alvitre ahi fica; e ta:n- 

bem seria de grau.lo intt;re.sse par-
ra Os Nossos w9sign,, lutes, que s'3 
publicasse tambani no « Conlmer-
eio» e e.n fúr_na cie livro, a nox?â 
lei sobre os vinhos. 

-=fia segun..la-fer.3 í panada ee-
lebraram-so na parocliial da Ro-
riz soLmues exequias snffregán l0 
a alma de _llano:.l José de _•lirau-

tis Cortes convocadas e : pies- da, fallecido a 13 do outubro dd 
sameute reconhe:erani a le itimi l'i07. 
Jade do nivo soberano e pe [iram- Oilìciou o mcil amigo condo 

O vulto &- D. João 11 ap- cilrlento da Casa da Bragan- llre que consor,••ass, s•mpr sega- . Itaria elo Miranda aeo1v- 
y l pzirece a muitos empanado ca; a ambos 5e deve a fui_ rada d t Co.ôa a sua uoliilissima tudo por seu primo P.• íllano l 

dada frz.nqueza`: casa co no estivera até autuai. Anu José Éodrigues de M,rau,.la o ;dr' com aquella terrivel tragedM, darão e instituição d',:sta no- l 
Sr. l't'csidente: desejo ser'' pediam que us bens d'eila se en- seu sobrinho o dia oiro An,o.iiv 

1 Ha n7uitos faluas t iw Cn0- bil issima cosa o que' eorporassern na C%or3a, o que os Furnatld0 ?tlliatiala da Silva. breve e, por isso, vo u tratar , 
pl'eclsani1nt• dos a•3suntos brecem, tilas citam-se apelas contribuiranl coral bens, di- seus rendimentos fus>e;n arreca- I•..tre os mu tos e;elesi,-tsti os; 

a 11e11:S tt'• lOd•lll COtiSl A reltOS e I-CgaliaS, eStalieleCen- dados peio Thesouro; ,,m peio convidados para tomrttCn -anua 
que foram aqui discutidos p:- cl 1 } eontrartu d s: avara flue s.-, m:ira- nos oifi;:ios funebres estava t:lm-

rar-se dcslu•tre para ztgn•lla do ao mesuro tculpo a moda J 1 
tivesse scp.irada com a sua adnii bem o ineu presadu amigo coneco 

Casa. de suCCessão' nistraçã, , pr pria o indopende.ite, dr. Auton.-o Julio do Miranda. 
Porque não lembrou S. Na escript>lra de doução, A estas instanciais corres )ondeu Ao acto r•di--ioso, que constou 

Irar que a argun1ent.l _ a0 dc E1•' Outros factos da nossa &,clarava o Condestavel bens D. .Ioâu IV, promtil;and0 a C ar- ele utïi ia e mina, ass.Sutt tcd_t a 
1 ta Patente d- )7 de outubro do Étmilia `i•rawla e graicla nu,n,ro 

•. Et.a foi complelamente ira- historia? precisatilente a natureza dos 164-). de pessoas dt ftimiiia dCl:.n;e. 
}ustiticada./r1 oie:.l'o•l. S. E.• Porque não lembrou o Du-' bens que doava e distinguia , 

R. Cu,atiniïu) — o proxiuio do ning;) celebra,- 
troute para aqui, e leu n.tti- que de Bra- Inça D. Theodo- os que eram seus proprios e ( se, cru Cloral, uma, testa a 5att- 

taS l 1S e í•eCrCLOà, L1n1• . 111Ì tl- s10 tetltlo munas d'• on- patrimonlaes, ininhas C uin-  r Z   to _• irtouio. A intlsi,'a é du Bai'- 

•retcnc ze anhos acotrlpanhou o seta tas das cru.' houvera oi- do- s ruzelias, a expelia nu córo a js 
te com a fiar de l i 'r 1 p •I 't Cl el i 
mostrar , a quem o ouvia ,1 I2ei a reli"ICa c' tila flcOtl feri- 1ça0 t'étTlzl. muito aere_litacla suo 0, re`Cnciã 

, • ,q da meu xrnig0 }Iauoel Yo.re.ra i>ra-
tinha razão; mas não a tinha, do e prisioneiro, tendo com- A base essencial da funda- , Zaire de Tamel, iS de Ou.aSro: ba, do Salvador do v.anrpo; não 

batido ao lado d'eile e arras- fio da Casa de Bra inça S. Ex., deu a essas (; g sei ainda que ser'ú o prcaaduit. porque t Continuamos a ser- miinoscados , 
lás e Secretos uma inter ire- cedo toda a sua fortuna e a consistia 1111 separação d' 11a f —A fasta (12rs Tanialicas este-, l - com um tempo admira, e1 para as 
t•.ção muito diversa da que dos seu,[` do doi da Corôa tendo ve à altura, impon,nt e. e solelnfie colheitas. 

Quando falou ala Casei de- sempre administra !o cepa- e, 11 o.>te anjo, nano Cai f_-sta das 
devem ter, e alem d'ïsso buril- Q f 4 U vinho está tudo ro olhado; é tamancas rias sita de chilíollas; 
riu pontos essenCiaes dos do- Bragan;a, porque não recor- rada, para que nunca se era- tadu mji.to bom; ruas o q•ie foi por caminius enxutos o vi.tvèis 

dou D. João IV ? corporasse nos bens da Co- viud*tu t110 na ultima se.nana é 
ciniletito's a que teL allllSaO, f volitado. • s'tmp[esmente espacial: 
O illustre De Lutado refe- D--via lembrar-se que Por róa. yãu tenho mais que lho contai; } { Quem valeu a afgu.is pru eructo-

t u g a l encontrou ilaquelle 1 A sticcessã0 for rei=ulada T p•lssem Ireiº e at, á semana. riu-se á C•i:1Sa de Bragança 111- res d este V alai foi a inuíta gen-

justamente ( ó. lpoia dos dos s1-s. Principe a sita s•ilvaguarda ( para se conseguir sempre tileza c10 ineu muito resp::it•,vel I «rre3itci 

4 aso Costa e 'Brito Ca- contra Castella. I aquelie patriotico fim,que era amigo sr. Jo3-, dc B;ess i e 11ene  
7l1 -0 C citou o zes em t estando vasi[hamo, rara t J dos roi riqueza da Casa de assegurar &o país uma dy- P' 1 6 

r i•e. o.tieram o vinho; e n este nu • •• 1 •1_ • ct. • • C9 • • 
fundadores d essa nobilissi- Ì3ragança, e a sua força; que ( nastia nacio•lal, caso por menu entro eu tamuo º; s.ta ex. , 
ma casa. Or•f euconfesso que, obstaram a que Portugal gtlalquercircumstancia se e•- emprestou toneis parra as fieaue j etll t21ej1011• •ll'tl casa-ma 
Catihe•c nd0 p•i'f•ttameniC a tinuasge algemado por Cas- tinguisse a linda dtreCte, Lias Clu Couto , tle Sa11i ador du cos de sentío3'•i• na lott 
situação jurídica e social d'a- tella. A Camara vê como pen- C nnpo, cl2 1 -11 d t1\' to,do de ,Tono de • Otlst?., rua D, 

guelra casa, e como ella se. Bastava isso ara se de- savan,1 aia uelle tempo os alo- Roriz e de Quiraz: p q p 1• colheita foi, cm geral, muito i- l t9mo Btllt'OSO. 

abuiidant•; não ha inemoria de 
Outra assim. 

Corno já lhos disse, o que abun-
dou muito ; pas nosainente, ã maior 
porto dos lavradoras; foi o vinil i (' 
americano. 1úzelldas D t'li! (_LIOS L SCi' 

tona de Portugal. col•lbater e .lestruir. sos primeiros reis; caso fal- Eu disse hoje. ao meti amigo 1_)d`et,udos, eticontra-se Il(ï 
Quando se fala cia Casa d4 Isto e que pesa no animo, tasse a linha directa, facto J:)ão Candido, o alegre João Can 

Bragança e se vem aqui de- como pot'ttlgucs que me pre-lhistorico que mais tardes ruela- di-lo da roliça, que n'es:e araºo o eSiaiJele•ll3te[1L0 l•8 v0il ,≤ 

ciarei t tf: eSSâ casa p0- 7.0 d• Serf e tanto mais Estue, 'LOtt ira pessoa de D. João IV. meviniantu da moléstias seraá iii i Cie Sotísas 

Pio}riedate=•'r:rpreia cie 0 G'OM—NIERCIO DE BAWC•ELLOS 

1Yedo•,stio e a.dministração—lt. D. Antonio $arroso, n.b 139, 

Sabbado, 1 de Outubro 

'Director—B.e1 José Judio Vieira'Xaruos 
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MUNICIPIC DF BARCELOS 

T 2braphia è iìrrpréssão 
Rias, Conselheiro José Lueiano de Castró, ti.b c; 

N 

Lista ,civil' de subsistir com a sua actual 
organização, devia pelo me-

eiai,,is Cia Cürúíll nos manifestar-se respeito e 
admiração pelos dois nota-

(Continuação cio iJ71) veis vilitOS da nossa hístor"ica 

Disse o illustre Deputado patria, unidos para a defesa 
que se as instituiçó--s vivem e independ.-ncia do país, D. 
é devido unicamente ti indif João I e o grande Consta- be, todos os bens hoje deno-
ferença da opinião publica: •'el' minados nacionaes: 
Indifferença não, D_,vo dizer Bastavam esses dais no- L não det.ejando alie esta 
qu ë exactamente  pelo coa- mes para impor respeito a affirmação fique so em pala-

ven cimentoque timos de que 
as instituições actuacs são as 
melhores, quo ellas se man-
teenl, 
U illustre Dep=_fitado tratou 

`de outros assuntos, em que 
eu não o ac0lalpalillo, porque dose energia •ni`emola v r país;o a  alo ioga 
deseja restringir- rn,; úo pro- t 
jecto em discussão. bataihl:. dos Atoleiros e ou-
E ste debate vae longo,tem- Iras; quando sc pronunciava 

se protelado para agitar o noil'e de Aljubarrota, sen- João 1, com D. Brites Perei-
país, Mpoiacíos) tem sido este Liamos uma profundissima e ra, tïlha do Condestavel \ u-

utlicamente ofim das 
opilo-respeitc,sa admiração e mais no ?alvares, herdeira de uma 

sacões; só se tem quet•ido fia- amavamos o país que pos- casa rica. l;ra, na phrase de 
saia na sua historia tão assa- tini historiador, serlt coloro- te d Rei nosso, nacional e bela 

gellar o Governo, como diss., l t nacional corno f-oi D. João I, o 
inaladas •lOrlas• 1'•1'SZ.Z O IIIcZ107' CLZSQIlle71..0 CIO • 

Um Deputado da mi- tstrenuo defensor de Lisboa, e o }• Hoje amesquinha-se tudo'remo. ' 
floria. (Apoiados). A op Ost- •gor.oso vente ior de Alju%rrota. 
cão não cerll pugnar pelos e tudo se esquece, D. Affonso que tivera o <, • q Era a caruaçáu da nação viva 
seus princípios nem deelos O illustre I),;putado veio' titula de Conde de Barcellos, na pes3ia dc D. João IV, quP as-

' ainda referir-se à sangrenta fol depois o i .° Duque d:. Bra- ¡ segurava a iodepondencia de Por-
d•r as suas ideias, mas ti de Evora, mas, (:0- Banca, tH•al d;r c ll0I'irle Ii0aerlU de 1.S-
camente pensa em fida_Nar o' I t' penha. 
t-,_.  o: E' este o s::u uni-i mo bom patriota, devia des-- O rei e o seu fiel e ins. 

co fim. Foi .,incero o lliustre 
r viar os alhos dessa pagina j paravcl iiiii-o concorreram 

D::putadO. A verdade saiu- 
triste da nossa historia: lai'ganlLnt,r para o estabele-

Ihe num mo.liento de descuí-

ferior ao dos outros anrosi maa 
gtie, em compensação, crescerá o 
movimento criminttl. 

lo illustre Deputado, para dar 
ú G naiara as e.Xplicações ca-
baes, que pre;:iso dar, e nlos-

aos destinos da nossa patria, sai mas, falando-se pelo alo- 
senti uma impressão desa- do por que S. Ex,a fez, lan-
gradavel por v• r como era çam-se no espirito publica fal-
deturpada e est1u•cida a his- sidades que nós &vemos 

acha ht,ilda, desde se'ulos, fender com verdades essa ca- metes mais eminerites do nos-
so país. 
O que elles queriam era 

assegurar a successão da Co-
rsa ene d--scend . ntes dos tios-

- rt-•-eme 

0 QUE IIA DE ••••; 



••. C••r•••ei•e;i•• L•le ••••e•:l•e•• 

ensaios de canto pelo sr. lL:r-
Y• noel Joaquim Alct•eira etc. etc. 

e ®11ec ã® •• pi- ¡ Resta como unico recurso que as 
Y ¡ creanças, na arca da sua escola, pe-

,quéls, diagonaes e flanellas 1 çam donativos. ,bÍuitos poucos faieìn 
muito, e subscrevendo todos, ainda 

,. p—etaS,,pc.ra fatos de Sobii-eca que pequenas quantias, ¡iode-se fxter 
Saca, CCZSIZCa, fj-alC e paIIetot, uma festa boa, sem encargo para os 

miseros ordenados dos protessores. 
encoiúP a-Se no estabelecinteiz- «A Liga de Instrucção» já mandou 

=•M de-João Cite Sottsél. Ea Z[i7t • t'ir os lrrros estiolares que offetece 

so¡-tido muito conipleto. 

Ip`el‹> paíz 

'0V >Inha ferrea 

Vae rer construido urna, linha 

1ferrea entre a estarão ele Lotiza-
cio, na linha de Guimarães, a, Iin-

•dello, na da Povoa. 

X 

"o>trf.c°a dt aeatt≥< p>l'llha)edsotó 

-Consta que °o governo voe c'roar 
escolas inoveís lepra t•ombater o 

analphabetistno. 

L' para lotivar tal ore lida e es-

,pecialmente se forem charnados 

!pa:a essas missúcs professores ele 

"ambos os sexos, clovidamoute di 
piouiados, •e que devem calcular 

•se em 1•0f1. 

X 

rxposiçào ele horitados 

A redacção do « Correio Elven-

sev promove a abertura. (liana 
exposição de bordados, renda.., 

flores artiriciaes, trabalhos de fali 

tasia em coiro, pyrogravura e pin-

tura em seda, que será inaugura-

da no dia, 1 de dezembro, devcn 

do estar até ao dia ál do mesmo 
tnez. 

A esta exposição, a segunda 

promovida pela redacção do mes-

mo jornal, podem tambem concor-

rer objectos antigos,jcomo culchas, 
leque, etc., comprehendidos nas 

secçóes de que consta a exposi-
çáo. 

As pessoas que desejem concor-

rer, podem dirigir-se á roda, çìio 

do « Correio¿Elvensen—I':rvas, que 

lhes fornecerá sem dernora as in-
furmaçõ:_ sypl ecisas. 

X 
conselheiro 1,;spregileira 

Estã em Viamta do Castello o sr. 
conselheiro cManoei Espregueira, il• 
lustre ministro da fazenda. 

S. ex.' tena sido muito cumprimen-
tado.] 

dotas Joe(íes 
v'estta escolar 

E' no proximo domingo, 25, que s^ 
realisa a festa escolar nesta villa, a 
que concorrem as escolas locaes, cie 
Barcellinhos, Villa Frescainha, S. lBen-
to e AIanhente. 
Por delegação do sutr-inspector sr. 

Cesar de Lima, que não pode assistir 
por ̀ter de presidir ás d: Famalieão, 
dirige os trabalhos, e preside á sessão 
solemne o sr. José Fernandes d'Oli-
veira Passos, professor tia escola de 
S. Bento. 
O sr. Passos tem sido e continua 

sendo incansivel, como o foi no pr•e-
terito anno, para que a festa seja lu-
zida e brilhante, nao tão esplendoro-
sa como as dos grandes centros, mas 
que não envergonhe. Porque a ver-
dade é que sem dinheiro não se fa. 
zem festas, e para a despeza, que a 
festa escolar faz, vão os professores 
"cercear os seus magros e rringua,ins 
ordenados, sem um subsidio, por per 
quenc, do governo, camara ou com-
missões cie beneticencia. 
O governo contenta-se em mandar 

os premios para os distintt )s cio i.-
e z.° grata, e com isso não empobre-
ce. A camara não tem verba no or• 
camento, nem sabe onde ir buscal-a. 
Os membros das diversas coo m'ssões 
encolhem os hombros e «os outros 
quz doem» dizem. Conhecemos um 
membro d'uma dessas commissoes 
que, ha a annos, n'uma reunião, emit 
tiu este pharisaico parecer—o melhor 
premio e a palmatoria na escola para 
os que não aprendem. 
De modo que a boa vontade e ex- 

forços do sr. Passos e seus collegas 
.não podem ir até onde desejariam 
porque lhes fálta o principal bordão 
a que se marram--o dinheiro para 
despezas. 

D'ahi um trabalho insana pára a 
consecução gratuita de muitas cousas, 
cotlíò a cedencia da Thean•o Cri Vi-

aos alumnos obre; segundo anota Araujo R Faria, rua Conde Yaçó Veì-
p + g tos e castigar os sete amente, pro- ra.-BarcelloF: Phirntaefa da Cal.•ada fornecida pelos professores. 

Es`,á c•oncluicl-a. a faina cia co-

Ilioita das uvas. 

A produccão n'este di,,t,-ieto foi, 

Se trio n:io en ,*ano a nova lei 

sobro os vinhos prez è estas frau- Frieiras •i• s 

dos criminosas. Cura certa e alivio immediatn, sri 
Cumpram, pois, ns auetoti-.la_ e( obtem com o B-. LSADIO CELES-

TE, de F. M01- ado•, o mais èorto e o 
dos, a quem compete, cate seu mais efiicRz de todos 'os remedfos 
dever, e segam, no menos, desmas Frasco, 400 reis. 
tarados -os mixordeiros.» Depositos I,isbo t—l'Ilar raciiBar-

Perfeitamente . d8 ace -f-klo. 1,,' ral, rua • urc.a, 12$.--Porto: -•ntonio 
argente Lopes rue dss 'Flores 3n.- Brada: desmascarar os mi; o: Grei• 

ta Almeida Ferraz, •Ia- 
noel Antonio Coelho de 
Aramo, ,ta,noet Aucrusto 
de PASSOS, Manoel Joa-
quim Coelho Gonçalves; 
3Lulo(l José Martilts. 

••c••st lt•.#•;3 
bibíndo-ae n venda (ta baL a e tis- e tias principae3 pharmaèicis. t • , 

. alisando-se a serio a pureza dei _--  Adet112o A liveS ft,' t.2f;ì81, 
Vinho. 

E' louvavel tu lo git:rnto se, fa-
ça neste sentido, ruas a valer. v 

Ubtem-se com n uso elos PO 
'S DEI Stiva, tt r110 Jc•St' (t'A= r t TiII'ICOS fIYGIENIOOS u3 meliioròs 

Arradecenlns as re:e•encias do para a linipera econsureaçàü dos deu-• t'a.t2 o x12 lida, Atitonio 
podo dizer-se, trtzito alem do que i illttstt-e coliega lisl.o ! cose. t^s 
e esperrtva, troo sa em guantlda 

dey mas ta-tribetrl .em qualidade. 

Quasi todos os lavradoras se 

viram seriam?nte enibar-rçados pa= 

1'a -i,ri`anjare,n o pi so vas11111-
me. 

Na praça ainda uso ha preço 

fixo, constan ,l( = aos, porem, te-
rem se feito algumas transaecoes; 

à sairia da hicc•a, ao pt•eçó de 10 

a 1.000 reis. 

Retiltenieren la 

I 

SI>i i, a ali e•, 

azmn annos: 

11-, e— o sr•. •lntoalio Cuirnona 

Dia 1✓—o sr. dr. aliguel Ti 
bin dc ,Segcteiru Brrtgu.. 

D;à 20---a sr.a D. Car lio 
Augusta Carmona. 

1);a )1--o sr. dr. Luiz de 
raes. 

X ` 

I 

•, A•ost-I'3110 Jose ele Mlr 
ait r✓ Cle•. bo f r•.tnda.,Ar2tonio Golfes da 

tos. 
nas Pli:aímacias ires 31'3,: 1 Jose G l21f3S, A1Se1t210 do 

•• 
•e uo •4tete-, João ( andtdo da gil- i Assullipça0 Fluza Dnar- 

Ie, Atio-usto Teixeira de 
Mello, Aurelio Ramos 
t32rnilydMo José d'ot1- 
veira, DOnliri,os José de 
11irand,i; José Alves Ze= 
lt•rino. dos(: Antonio Pe- 
reíra José Gomes de 
Macedo, José Pereira ela 
)trinta, Matloel Augusto 
de Passosi Manoel Goma, 
da Costa, Mano01 José d'Al-

n-leida, X11; iìoei da Silva Goa 

me, i1Iot e,rit, Miguel Bor-

da Silva, Tiburcio 

Lo; ce dos Santos. 
BLirce;ios; 16 de outubro 

Gucalclini p'";S 
I Sabonete eompnsto de finas x882111. 
eia-, anoto apr,e;atid freia stia boa 
qualidade. 

a j Pr.ço 10;1 reis. 
Fende-se nas phaïniaeias dris 

Delf4 rio E.,tevea, .iodo C«ud do da Sil-
va e Carlos Muia Vieira Ramos: 

o sr. João Joagxim de Sousa Regressou riu I'uvoct de I úrzint CLALLOS 

Sobrinho na sua partida (I'est:t o sr. Alvaro 1'crrei; ct curti sua •fa Só os tem quero quer. ,Com n ap-
villa para o Yrazil guiz deixar rnilia" pliração do exeallente priiparadd CAL-
bem evidenciada a oaridade do —E;:e,rltrcr se ri',stct villa o . LICIDA FRASCO, extratiem-3c sem 
sou coração entre-ando ao C , Ilg.- nosso auriga sr. Gu;rcctlo Alfredo drïr ein ã dias. 
gio dos Sagrados rUoracões de J_:- Alces Pereira. Cada frasco 200 r°i3. 

sus e 3Ist ia a quantia dc ?00:000 

r,is com destino a melhoramentos 
no edific•io. 

Acção d, todo louvavel 'e digna 

d^ se; seguida pelos favor.;cidus 

da fortuna para esta e outras ca-
sas de caridade e beneficen ia. 

Arrematação 

Conforme se vê do antiuncio 

A' venda rios sog•uintes lncas3: 
—Esteve no I urt) o s.•. dr. J,) - Phtrmacias: Dc[hno Estere+, Joio 

sé ele Lustro 1'igreeirrtlo 1'r<ricr. Caudido da Silva e Carlos Maria Viei-- 
--Pc•rt%rr I•uru u í'c,L`uu de 1 •tr- rn ftnunie. 

ziuz o sru . tlr. rintoiz≥u Jttliu da Grande, desconto ans r,3vendadores 
no Deposito— DROGARIA 8[LVF-

ilirura:au. NIO—1229, flua da Prata, 231-1.i•-
-Pau .tircrnz paira Ouirnbrct os BOA. 

sr.s. dr. 11f;yiiel Funseea, Luiz dc   

a1'uttos (;r raça e Antunio BUIth<t-

ztu Pereira. I ï N 1' C 6) 
--Ilcgressot< dcc •l p,rliu u 

Erntunio E,niliu Ruriz A--evedu c — 

que voa na respe tiva se Icao, no Esposa: 

(lia 2• do corrente ao meio (lia — Estere n'cstct villa o sur. dr. 

vae ser arrematado o fornecimen- João d'rLc(rrju, de Viruuzct. Faço ço saber, em virtil-
to do generos alimenticiP para, as --CUntir111tt sent.ndo 7n elhoras de elo (lisposld) rio IR 1." do 
praças do 3>." batalh.to de infan o sr. 4ntuniu Albino dr. 
teria v. Azevedo.arl. 115 Ca Lei Elell,oral 

—Está giureinerttr enfr.rnln o el.rl v1•Ot', qn(; os presi-
sr. Antolho Gasp:u• d,aSilval•'or dentes d11S a`se121111elas 
luziu. 

 !!- <_ -

0 inais distineto 
sortido ein fazendas 
para fatos e sobretudos, 
chegou ao estabelécirllen-
to (te João de Sousa, rua, 
D. Antonio Ba-roso. ïtiin-
guem compre sem ver. 

z-a-11  

Antaldo Itraz 

Afim de descansar dns seus traba-
lhos commerciaes encóntra-se n'esta 
villa, vindo de Lisboa, o nosso muito 
amigo sr. Arnaldo Braz. 
Folgamos com a presença de tão 

aprecravel cavalheiro e muito deseja-
mos que os ares puros e salutares de 
esta villa que considera como se n'el-
]a nascera, lhe restituam a saudei pa-
ra tombem não ser prejudicado o seu 
genio folgazão e verve fina e espiri• 
taosa. 

 - S-a-3 

Os mixordeiros 

Sob esta epii;raphe, refere se, 

nos seguintes tcrrno•, o distincto 

jornal da capit il « Diario Pol;u-

lara, a um trecho cia carta cio 

nosso illnstre collega oPaneracion, 

publicada em o n.° passado: 

aApesar da grande abundancia 
dc vil,ll0 das ultimas co!hcitas, 

ainda Louve quem fizesse m:xor 

dias no Valle. de '1'ame!! 

Um illusiriclo correspondente 

d'ayualles lados, refere-se a simi-

lbanie fraude nos seguintes ter-
mus. 

RCemprou-so baga do s,11)uguei- 
roi compraram-se maçás no cedo; 

em fim acarearam-.e achegas pa-

ra mlxordlar á vontade!! 
Tal abuso, tal pouca vergonha, 

tal fraude, que tanto prejudica os 
prol uctores honrados, e o nosso 

common-iu dos vinhos, deve-se á 

impunidade destes criminosos in- 

con•eaFntes, nzeirDs e veleiros. 

rev. ° Alexandrino LPittrga, nosso 

presado anzigo e collega de redac-
ÇaO-

-•'6 

C•DWINEt COI DE t3.tttC•;6,tttS 
Assign 7tin•as 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fura de Barcellos:— 
paga adiantada--triinestre, 36o reis. 
semestre, j2o. Brazíl:—anno, 

Numero alvulso 3o ireis. 
Redaccao e Administrarão—R. D. 

Antonio Barroso- Barcellos. 

Publicccões 

Annuncios: linfa, 3o reis; rcpeticãe 
20 reis. t:olnmunicados: linha do 1•s. 
Os srs. assinantes teem o abatimen-
to de 25p.e 

L 

e<C>IalbeÇ•e 

27—LOVOS--2S 

p('s7'á&D 

—está rt't Povott o 7-Pr. , José 

I',_trirt C óellta, de Santa Eagenirt 

de I2>io Cavo. 

—Tens passado ipzcnarcruvrludo 

de saude o snr. coszselhciro Joa-

quiri Guulberto de Soí Carneiro. 
—Regressou da sua quinta dr. 

.11ilhuz ,s a sr.a D. Irene Lioict 

Garrido e. 1,'ilhos. 

-- Retirou pura a Povoa de La-
nhoso o sr. dr. lo(tquim Gone,d-
vcs d,t C'stct C i'rtntilia. 

—•etv; a•ealisrtr se ene br,+re o . 
l ca—de entre os se -•tlli-cctsanuilto da. sr.a IJ. Loura • ei-

vu cariz o snr. 4deuiio l,:pcs dos t.es vereflAcirf1S effectivos 

Santos, e SnbSt.11,UtoS detlnrtlVÍl-

AIiT l•T • 1iT •JO 

—Esstá na Povoei dr l arzinl o 
merite eleilos tias tres ld-
tinias eleições, setldo os 
elfectivos para presideu-
tes e os substitutos para. 
supllileutes: 

II'ifcc °1' °5 roacurso - publico por 
Antonio t••rnilio Men- tempo de litro antro grle 

dos do •'a11e, All(.orlio orincipia. ern 1 de dezem-
Fei i,iido Paes de Villas 
noas, Antotiio José da. 
Fonseca, Antonio Jost' 
da. Silva fLosa, Antonio 
-N uel da Costa de Al-
inéida Ferraz. Aleves de 
Sã Felcrueiras B.•ilevides, 
Carlos Alberto -tacil<l.do 
Paes d'Ara.tljo Felf°itei-
r•as Gajo,Candido M-,1,1oel 
Boaventura Rodrigues, 
L lorindo Gonies de Sou-
sa, Joaquin-1 José d'oli-
veira, José Alves de Fa-

y.  I'l a,cJOse Jt1110 Yieira. Ra-
Luíz'Mari,- 

prinlaria.s na eleiç•to nlu-
liicipal a que vae proce-
der-se no (lia 1 de novele,-
br-p proxilllo, serão sor-
teados--no (-lia 2?` do cor-
rente I11ez, pelas 12 lio-
ras da njantiã, em audi-
enci2 publica. rio Tribu-
nal Judicial t-1'esta cot-11a1.-

Cie 1908 .. 

U juiz de- direito 
••r •CtttO. 

Sub-arrenda-se a caã 
sa. n.° q1r na rua - Manoel 
Paes ele 1rí11as-Boas,coiil 

1ti1'diM, Hortas e agtia er2= Grilai dli, e de poço. 

00(312) pretender po(•• 
tiiri il - se a D. -Victori«i 

na mesma: 

to Wilif:4 

•_o ° ••_ 
0 conselho eventual do 

dito batalhão faz publico 
que, não tendo sido ap_ 
provados supel'ioi'tilente 
os eiiei-os abaixo rnen-
CLI)nados para os rau-
chos ela.; Braças, rio alia 
28 do curretlte por doze. 
horas da malihã lia srr'i 
eu sessões do referido 
conselho, se ha-de pro-
ceder á arrerna.tação por 

bro de 1908  termina eril 
30 (1` nocelribro de 19013 
lios o'eneros seguintes: 

Gife de 1.a dualidade, 
assacar redriado de 1.a 
qua.lidl,i.de,,dito (10 ?`.' qíi( 
lidade, pingue de porco, 
carne de vacca ele 1.$gtta- 
lidado ser21 osso, cartiei- 
ro, batata, feijão frade,-
dito lrlarit.eiga, dito Ibra.ti-
co, dito vernIelho, dito 
mistura, dito amarell0, 

grão de mico e lenha. 
Na secretaria do refe-

rido coI•SeI!,ho serão da-
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6TM.`r r •mmv•rarcº 

jos os esclareciunentos Aguas Fi uente Nueva 
que os concorrentes de-
sejarell) e poderão esteN 
elarninal• rio caderno dos 
encargos as eWldiçóes ID 
éxluidas para o rnesino 
contracto,. 

ouartel -erra Barcellos, 
de outubro de 1008. 
o secretario, 

rpo,ning)s Bellela da Costa. 
cap. (Vinf.4 

' ova no--cilei-a de 
I1•oCloS eGC;I(''• 
si ia s ti e os 

Sob a d= recuo de 

Gerinano :a 11FB 

Solicitador offzcial da Gai72ra 
`Patriiirclial 

l:ncarrCa-SC de IOdO C r,lonogrnmmas e brazões-, prensas, ba-I parr•lllas pela insl,nifí-
,' lancés, cunhoº, alicates para sellar', •D c 

(ltlaÍcl1CI' despacho CCt'leslaS- chumbo, fabrica de chapas 'esmaltadas _ toá rate t111sl n tia ele • rs• 
1 eira metal e £erro, gravura em pedi•& e ; I ¡• 

úc0•}iCriCCnLC das call•araS seus auneis. Litographia, '1vpogra- i etll S)roG11111'a e .30V reis 
eccleslasticas rortti,,iie'Lgs,iphia, Papelaria, I'rr=ab••u., bilhetes, e, 11c111'dE'll•dt) !!! Por fito 

trabalhos superiore+, et.. ë a ca„a A. i _ 
Nunc,iattlra,Ro,na ou de qual- I. I`1tFTRh:-gravador, o qual terra fel- i insi cI lliricatile quantia não 
quer dos llinisterios, disca-O', to viagens de estudo á Allemaaaha, 1 a 

Au3tria, França, Inglaterra, c grando Se instrue quem Ilao 
pesas Il-ialrin30ntaCS, pr •- I CASA de uiu tos artigos, aonde cor 

sos ou dispensas pará orde-' prega mais artistas que todas aa ou- i (Ater. 
_ f tras reunidas (lu paiz, lïandam•.=e a3 

Unções e de C•I1c.l•liCr IICáO ? eucornmeudaa para ta proviu li. Co- CondiêóeS d'assignatura 
cio congencre cora a MaXIIila branyy`a, por isso podem fazer os seus 

pelliy(a cie tudo que vv. -- -a deseja- ! Pilmamento adeanta.do por 
?l,CireZa e CtOrlOrllltì. re,r, para lhe sere:u remettidos serra tle d0 correio 011 eira e5- 

`I'ra;.ro c`lhml ie, 3z-'_:o deplora. 

LISBOA 

-de « Verin b (E 'p dó) 
As zfielbõ'hes'até hoje conhecidas pa:ra'corlrb•ttè•-- 

as doenças de bexiga, rins, gado, èslomago, ele. 
Resultados arantidos. 
Cada garrafa de litro--200 reis. 
Caixa com -50 gtirrafas-1»000 reis. 

endc-se: 

yliarinacia 
» 
» 

» 

» 

Delfino Estei,â. 
João Candido da Silva. 
cnfiser'icor'dia. 

.Piacido Lainella. 
Carlos fiaria I ïeira Ranio's-, depositaríó. 

Grnudes descóutSos aos revendedores 

Adúbaçoes 1 F •eo  1 10d(,d{tS 

Alem de 'charcas feitas pára, muitas ciÉtlzra9 
éxistem á Venda; das iÉèlllores casas de >Lisboa os 
«cortlpon'ëntes» -de todas as adlll)acões apropria 
'das s d'i••ers s culti3ea.s.  

•l;ftrat(l•. çje • sa(ji(a " 
Setlf.ato➢ de á faìi2at«ú í4• 

;4mtt►cr•°1nosQ•la:atos (ic caí 
K»h0Sphh r10 7h onnaz 

'e111w► e10 de pot assló 
sulfato cie t►o assieì" 

•ess•, ele, et•. etés 
Ha .Sén)p're o maxirno eserupulo na, pl'ept,%raíão doi 

`Deposito geral para Partit al e Colonias, Silvé'rio Fer-1 adubos encommendados para que os seus effeitos sejam 
lreir'a da Gosta-229, Rua da Prata, _?3z­ Lisboa. seguros. 

0,\co P0rto- Antorzio ,1V Ribeiro—R. de S. _miguel,2 7-A. Prestam-s© esclarecimentos quando sejam precisos 
ou exigïdtïs para à applicaç,-tn destes mesmos adubos. 

Pedidos a 

•NL-woel de Farí,a partici-
1,,> .aos Seus aml-zD que, 
;iLmtainente (` oral ati fullc= 

çoes do ajudante do notarlo 
e1m Sr. dr. Fieira, R,ti-
mos, exerce,  a d 3 solicitai- 1 
010;' pane que foi Ulti il—• 

mente dcsl3aol3adu. 
L = da Porta ti ova --

Bareellos. 

A RAMA DA RIODA 

Anr.o  3 •i)o 
G asa ° zes. lF•uu 
AVULSO 3W Leis 

l:ie-antissimo jornal do modas cm 
portu•ue•. 

Jtodelus da mais alta novidade para 
senhoras e creaneas. 
\Ldelos cortados, bl1•+uers, ece-, ten-

do a reconrmendal o a eircumstanCia 
de ser e=cripto em portugum 

Veade-se o asai"na-set 

cies& ger•ies de la Presse Fi-a7., a 

Rua Áurea. lis, a.4— Li=--boa 

°=c•YaeG.•fc: 

EDcc•c-be a atte¢açiea eea 
e.,-Lm.° t)tabile.o f'aze's a lei-

dos tinicos ateliers da 
i Urop .. nriísticos. a arte 
t'czlnitia. com (iaacm ui n-
lateca pode cot•aY> tir ent 
vista do cti•,•ae•ºcta cios 
(tifos. o todos es 
artigOS por m el ade dos 
tDe'•ços de (rta3il(gler antra 

ca 9cl 

A i_mic 3, falibrict1 L)SL10THECI 1!lE EDUC,ACIO 

se 

A. L. FREIRE (4RAVADOR 

•$ :a rua da T,'Icioria, 

1i•:3ia (•ú(D zro. oe• 

a 10, 1 

Telephone, 94•,) —3i. •®:•► 

airesse ielearaphico—ERIERF 
I3B,ltií)E—Todas aG compras supe-

riores a SGO reis, o freguez pode re-
(Inesitar um kalendarío-chromo para 
eeeriptorio coin bloque. 

a.Lglw•o•y •b sC:•.ya 
J U,J 4 J • UlJ 

1P
R
O
C
U
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tampilhas post- es por 
carta registada. 

urineo (fie porte 

Anno rs vols. brochados s,•.}eo. 
_Meio anno 6 vol. u t soo 

Avulso soo reis'.! 

Anno rs rol. enc. 306eo 
Meio 6 vol. enc. r• 300 

Avulso 3oo reis!! 

Ç, X venda em todas as 
' ` llrra•ias, col'responden-

 •tes de provincia e no edi-
tor 

Abel d'Alineida 

Rua do Alecrim, So, S2—Lisboa 

(aratu ha couiple-4a am.a Era •ht.iokkL 
roera Ciai 

.+lis ••cattiras •as>Ia$CctCrtaa-
Seilos em bran- rases da •toSsa 0v1115-1- 
co pala repar-
tições e compa- çao 

uhias, carim- 7' Por' IcZ.I' •'(11'daii ). do «Comnierc10 
boa de metal, t 
borracha e pa• Traduecão de Agostính3 Fortes ele Bareellos» 
ra laere, nume-
rad(res, tini- mensal ele I Rzia do Conselheiro 
brar us a cores 
ouro, relevo, .lecyalltes votun:)es Cie 200 José Lrrcrarzo de Castro 

i° 

a 

C✓ 

•v c 

U. O c• 

1 

0 

oaquiii •• ç 't•-es d i Nr , Mattos 
•Nferìdoi' e medidor oílicial ria Cáffiàra llunicípal de Barcellos 

R a W «ala narbos:l. .° . 

Todos os adubos consnmmidos lios ultinios dois annos—por signal coixì 
eztraordinarios resultados —t2ni sido fornee;dos exclusivamente pela Miportan-
ie e acreditsdiseirna Casa llcrol,1 e C••—d Lisboa. 

ÇALDAS D_" ••i -y`àtiO GO 
13ARCELiLos 

Abert-ns (fie :a (fie j•3aaho a 31 de otatuoro 
Couto a.giías sirlf'rtrosas e adotadas, são das prinzeiras dopaü 

0 estab^lecimento acha.-so bem montado, parva o que possuo banheiras da 
marmoro e de azulejos, para ímmersõee. Ampla e béul illulriinada eald par.Z 
tlouelres e ainda outra para inhal:,çGes o pulverisações. 

0 proprietario nao receia confrontos com entros.nstRbeleeimentos congc= 
veres, na cura do molosti:as ocutaneas+, ora «rhoumaticas+,; pois chie, pela ob-
serva'o attenta de 30 annos de eaploraçìo, conta o num ero do curai, pelò 
dos banbistas que a ellas teem coucorridò. 

0 hotel, contiguo ao estaboleeirnefito, está ent excellerltes eondiçõ" de 
hrricue e o locai, peia vislnhança de eateitsos pinhaes, pode reputar-se uni 
verdadeiro sanatario. 

Para eselarecinieºtos, dirigir Ro proprietarioy 

Chryso-osso eCo0rCja-- B aceeller+l 

o  Imas de S e Vicento 
ENTRE-OS-RIOS 

S 

poderosa a stla, acção nas aff(-,,cções C 31;Otl l= 

cas cios or(ratos resp ratorios, estotiia •o, Ji0 fado; ïn• 
1 testinos, apparelho urinario e pelle. 

Esta estancia e Grande Hotel de S, •'i•eiüc• abert-zs 4 
a+ de maio a r3 de outubro. 

Deposito ela Barcellos 
Narinicia t• 

Carlos •`•r iria 7 lieir'a crtaiitos 

o •li 
-a o car  ••••v••' e 1a o pai a 

e 

Pliarntaceutico 

atra n, arj« z de, 3, z°cjtas.--%es•o-4-o 1)et'waàep-te 

Deposito de produetos cbimieos e l'ha,rmaceuticos naeionaes e -0 
tran;eir. s—Aguas :nireraes—algalias—Fundas--Seringas—Irriga, 
dores—Thermonaetros—lItiitas outras especialidadet;, 

Completo sortido de tintas, oleos, alvaiades, e-_ nizes, pinçeia 
etc. etc.---.&dicidado nos preços. -=-rtilverisad'ores dos melhora 
auetores. 

t 

108 

6 i ate i • ade99 

cnclCa a(c ? ttez•a* ú<a de c°csto(sa€staDri9l•a•Te Ilj•altaz••n 

CAPITAL 200:.000,,5000 reis 
Setimo anno de bonus aos srs. se-usados 

Esta C(1191pauhia e ffectria sC'gltr'os inarttinlos e tei"i"esti'es a 
preços r'asoaveis. Teria agentes ein todas as localidades d,1 
província do l]Iiiiho. 

Séde cai Braga. 
Agdnte em $arcellon 

at 

q. 

a. 
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f'O 
Gçi•3•d 

•• C•;•"•T•U DL NO-N"119••i•isSe• 
PAPELARIA E LIV ÂRIA 

188 Rua U Antonio B •i•roso--140 RA B.'CELLO S 

Papeis finos, a1ma's;•os e d'embrulho. Enveioppes. 
Livros Paira 'c.ommerciantes e em branco. Tintes. Pa;-
pel para desenho e plant:,s. 

Carte1ras, sabonetes, perfrimar-ias, boquilhas, esco- 
as, pentes e outras miudezas. 
Chromos e posta,es illustrad 
Novidades litterarías. 
Assígnatura de quaesquer publicações. 
Livros e artigos escolares. 
Tabacos. Artigos photogr•aphicos. 
Cordas para iristrumentos. 
Folha.gern. Loteria. 

ea+ 

•nó 

Y• r•z 

J 

(b' H• 
S++ 

6+À 

E--•;peeialidade­ em chá, chocolate e caáaú. F,4inhi 
NESTLL e outras. 

Impressos para not,arios, escrivìtes de direi•o, con-
frarias, juntes de paroc'hía, `etì;., etc. 

I Bp•i1 •n• -fio C•1rtÕeS Cio visita, Ìa-
z, em; cloppes, Cartt••• 

ei0S, ote, 

Sem pre nov id-t1d s*: 

PREÇOS =NI COMP,,,=N'U1A 

QQ, Q-Q- Q-Q , Q-Q Â 2 

PIA'' YíE4 C IF• 
DA 

Santa e Real da dia 

de 

gDirectot•—.A•-eliho Avres Duarte, pharmacèutico de classe 
pela Universidade de Coimbra 

Esmerado sortimento de todos os artigos que gear- 
necem uma, boa pharrnacia. 

Agencia de seguros-. 

r 

á 9 ~ n t1_ ,- c 

-NI ela; sadores til 

r-r 

N a antiga c asa 1 Al (•U I S, rtia 1). Antonio Barro 
so, a Miga rua J3ireita, alem de ferragens tintas,vidre• 
caa a to, ferro e arame laar:ti r.crn<•d,_•s, vendem-se u»p,;•vt. 

b•+d,risnaores nacionaes e estr,a.ngeiros de todos os auctt• 
ares, nambus e tubo de borracha para sulfatar, 

<w, de cobre, em pó e pedra., e outros artigos tudo 
de primeira qualidade, e preços sem competencita.. 

( Ucc'EssOr, 

4__ U Y 
i __1,3 

.•` M 6 •+`-• ó• ir`•' d • ú d •â•T á• •• ,•>•  +r b d. Eis' <•- 'ú 21 .• •• .5 • ••' •' Y b • g.--+, r• á y_ -•,  •-'.• ,5 2 ^•-•.> c• 4  6 •'• ro ,í a *•• ^ y.1 
+• •.--í• -tf+ • E• •--••1 •_• •- a a.•  _r'",_ya•  —•l i•=-:D. -• --moi• moi- 1 .f  

•••...3 C•mY , 9 `CY•• . „r .•,.s,:::> •9'•t't_.•• cti a "••q•'.•` t••`C•Y•• ••Y._•••• ••3 í••Y " p7._=•- f̀•9`  • h" -•-á..•oQ? •• . 

A MIODA ILM Si:Px-,/-1DA 
80 reis no acto clií, oiitreo a 100 reis rio aC-ko da entrgn,( a 

s 
Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a z,TModa I1`ustradw» contendo, em m,>gniCicas gravuras a preto e colorida. 

todas as novidades em chapéos, toilettes, phantasias e confecções, tanto para senhoras couro para crianças, Moldes coitados, tamanho natu 
ra. Bordados de todos os feìtins, acompanhados das respectivas descri] çães. Conterá umti Revista diz Áloda, onde todas as semanas ind1eii-• 
às suas leitoras, os factos mais importantes que se derem durante aquelle espu.o de tempo, e que se relacionem com o sou titulo. Corres po,. 
pencia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dirijam á 2MODA 1LLUSTI 1DÀ sobre assurnpto; da interesse apropria 
ro. Artigos diversos sobre assumptos de interessa feminino. Receitar necessarias a. todas as familias, etc, etc. A s-ccã,) litte—arfa constaráde, 
domances, contos, historías, poesias, etc. A < i•loda. Illustrada • fica sendo o ,relho,• e nzais barato jornal de m odas qud se publica em Paris na 
lingua portagueza e pela clareza, utilidade e variedade dos seus artigos torna-se indispen.savel em todas as casas de famili,i. 

A. «Moda Illustrada» 1_ublicará por anno 52 números de 16 paginas, com 533 coluninas em Branda formzto, 2:430 gravu:,zs em pretoe 
coloridas, 52 moldes cortados, tatlic.nho tlatural. 

Cada numero da. <,]Moda Illustrada ó acompanhado d'um numero do P.:>til Ecfio de ia e, jornal especizai cle bordados em todos o° 
generos, roupas do cores, de mesa,, enxovaes paia criança, tapeçaria-,, c, ocÌiet, ponto de agullia, obras de plrantasia, i endas, passanianaria 
etc., etc: Encontra-sena « Moda IllutiNtrada» a traducção em portuguez d'aquelle jornal. 

,&Ssi6gna-sie CEU todar. aç livrt•al-ià3 dai veia,,, rc. lil?u-so e e lira≤ (tas • z••ta••• 

Antiga Gusa Bertt,atid—JOSÉí BASTOS— Lisboa, 73, Rua Garrett, 75—LISBOA 

x h•.Fe••.a .&-""a•. ••-."...• a.•ã -•—'•. a••- •• •—•. •— a •_ • •••  ••.:• •, •• a,• • •a t"'..> •<-•̂•—.•__i.••--• •-..B,b.a¡_•_--.-•-,•, .•(•b-•s , 

.e 


